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RESUMEN

El escenario empresarial existente en este tiempo le propone a las compañías 
el reto de coexistir en el ambiente de sistemas organizacionales asociados, 
especí�camente para las micro, pequeñas y medianas empresas, y su aporte al 
crecimiento de la región. Esta situación ha despertado inquietud en los investiga-
dores por analizar este tejido empresarial a partir de su impacto en la ejecución 
de las �rmas. A partir del anterior raciocinio, este artículo analiza el impacto que 
genera el vínculo existente entre empresas y el establecimiento en relación a 
los procesos de creatividad empresarial en los municipios del departamento de 
Cundinamarca (Colombia). El presente documento es empírico y los resultados 
obtenidos forman parte de la construcción del marco teórico que da sustento a 
la investigación que la genera. El producto de este trabajo muestra que los lazos 
que vinculan a las organizaciones empresariales analizadas con el �n de llevar 
a cabo acciones de Investigación y Desarrollo y transmisión de conocimientos, 
contribuyen de manera provechosa al crecimiento de las organizaciones.

Este trabajo forma parte de una revisión bibliográ�ca de investigación que pos-
terioremente se consolidará como una propuesta de mayor impacto y relevancia 
para el sector objeto de estudio.
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ABSTRACT

The business scenario existing at this time development proposes to companies 
challenge coexist associated, speci�cally for the micro, small and medium enter-
prises in the environment of organizational systems, and their contribution to 
the growth of the region. This situation has aroused concerns in researchers to 
analyze this business from its impact on the execution of the signatures. From the 
above reasoning, this article analyzes the impact generated by the link between 
companies and the establishment in relation to processes of entrepreneurial 
creativity in the municipalities of the Department of Cundinamarca (Colombia). 
This document is empirical, and the results are part of the construction of the 
theoretical framework that gives support to research that generates it. The prod-
uct of this work demonstrates that ties linking business organizations analyzed 
in order to carry out research and development and transmission of knowledge, 
helpful way contribute to the growth of organizations.

This work is part of a literature review of research action be strengthened as a 
proposal for greater impact and relevance to the sector the subject of study.
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RESUMO

O cenário de negócios existentes neste momento desenvolvimento propõe 
desafio as empresas coexistem associado, especificamente para as micro, 
pequenas e médias empresas no ambiente de sistemas organizacionais e sua 
contribuição para o crescimento da região. Esta situação suscitou preocupações 
em pesquisadores para analisar este negócio de seu impacto sobre a execução 
das assinaturas. O raciocínio acima, este artigo analisa o impacto gerado pela 
relação entre as empresas e o estabelecimento em relação aos processos de 
criatividade empreendedora nos municípios do departamento de Cundina-
marca (Colômbia). Este documento é empírico, e os resultados são parte da 
construção do quadro teórico que dá suporte à pesquisa que gera-lo. O produto 
deste trabalho mostra que os laços que vinculada ao negócio as organizações 
analisado para executar ações de pesquisa, desenvolvimento e transmissão de 
conhecimento, contribuir de maneira de maneira útil para o crescimento das 
organizações. Este trabalho fazem parte de uma revisão bibliográ�ca de pesquisa 
que pinos consolida-se como uma proposta de maior impacto e relevância para 
o objeto do setor de estudo.
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